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CASA DA CALÇADA 

0 que inleressa ao paiz 

Chega a ser curioso o que 
Sc escreve nos jornaes pro- 
gressistas a proposito da su- 
bstituição do sr. Teixeira de 
Sousa na pasta da Fazenda 
pelo sr. Rodrigo Affonso 
Pequito. 

Não ha uma consideração 
fundamental: ou se fazem 
raparos, que não resistem a 
uma analyse, ou se expan- 
dem gracejos em que nem 
sequer o bom espirito se 
manifesta. 

Como se vae a ver, muito 
por alto, pois que a critica 
feita por si mesma se inu- 
tilisa. 

Não se tomou a sério a 
recomposição, diz-se. 

Mas por quê? Isso ficou no 
t'nteiro, sem que no entanto 
seja de bom gosto a phrase, 
embora com as devidas re- 
salvas, referente a quem, 
pelo seu talento, caracter, 
serviços públicos, nunca des- 
mentida lealdade politica e 
iii'* tóes especiacs, larga- 
mente comprovadas, tem di- 
reito a que se não consuma 
uma lagrima de tinta de uma 
fórma tão discordante com 
a verdade e com a justiça 
que todos nós nos devemos. 

Que os proprios regene- 
radores censuram a solução. 

E1 um cliché esta phrase, 
e, quem a empregou, podia 
muito bem dispensa 1-a. 

Sempre houve d,estas co- 
arctadas quando se não en- 
controu nada de melhor, fi- 
cando no entanto o conceito 
com a auctoridade... do a- 
nonymato. 

Que ha despeitados... 
Outra phrase, outro cli- 

ché, sem personificações pos- 
síveis, tendo o mesmo valor 
que o primeiro, sendo egual 
a critica que deve applicar- 
sc aos seus merecimentos. 

E tem graça a referencia 
dos despeitos jogada ao par- 
tido regenerador, que de 
proposito e caso pensado, 
n'wna preoccupação exem- 
plar,nunca explorou a mate • 
ria dos despeitos por ven- 
tura existentes no campo 
contrario! 

Por ultimo temos a affir- 
mativa de que o novo mi- 
nistro da Fazenda não terá 
tempo de fazer cousa algu- 
ma, naturalmente inspirada 
nas fortíssimas hostes que 
nos arraiaes progressistas se | 
preparam contra a situação 
politica presidida pele sr. 
Hintze Ribeiro. 

E1 matéria esta de mera 
graciosidade, e tanto que só 
merece a replica da phrase 
consagrada pelos reporto- 
rios: Deus super omnia! 

A nar d'esta critica vem 
outra que, sendo diversa 
na fórma, lhe é egual, glo- 
sa ndp-se em columna e meia 
o facto (festa situação ter 
quatro ministros da Fazen- 
.ía, ficando sempre o sr. Hin- 
tze Ribeiro. 
Já dissemos, diz a «Tarde,» 

que s. ex.a ficava pela mes- 
ma razão por que ficou o 
sr. José Luciano de Castro 
quando o sr. Ressano Garcia, 
da alienação dos caminhos 
de ferro, foi substituído pe- 
lo sr. .Manoel d^spregueira, 
da representação dos estran- 
geiros na Junta do Credito 
Publico. Já referimos qne o | 
ministério de 97 a 900 con- ; 
tou ires ministros dos Es - ; 
trangeiros, dois da Guerra, 
dois da Justiça e tres da 
Marinha— numero que de 
1900 a 1904 ainda se não 
attingiu. 
Já dissemos tudo isto, mas ; 

se amda o Correio da Noi- j 
te não ficar satisfeito, vamos j 
dizer-lhe, como facto que 
tudo resume, que os minis- 
tros da Fazenda podem ter 
sido quatro, mas que na 
successâo de todos elles as 
receitas foram augmentadas 
n'uma media de 4 mil con- 
tos, tendo diminuído as 
despezas n'uma proporção 
quasi egual. Só de 1899- 
1900 para 1900-1901 eílas 
desceram de 625072 a 565 
259 contos. 

E isto é o que principal- 
mente interessa ac paiz. 

Boatos de compli- 

cações inlecnacio- 

naes 

Desmentido 

Quando, pouco depois de 
rebentarem as hostilidades 
entre a Rússia e o Japão, a 
visinha nação mobilisou uma 
parte das suas forças, — 
questão largamente debatida 
no parlamente hespanhol, e 
em toda a imprensa europeia 
—em Portugal produziu esse 
facto uma certa impressão. 

A phantasia começou a 
trabalhar e em todos os cen - 
tros onde costumam com- 
mentar-se os acontecimen- 
tos dizia-se que a mobilisa- 
ção hespanhola tanto repre- 
sentava um perigo para nós 
que, por nossa banda, tam- 
bém havia sido dada ordem 
pelo ministério da guerra 
para a chamada das reser- 
vas. 

Depois, diplomatas como 
aquelles de que falia Tolen- 
tino, decidiam os destinos 
da Europa e do rtslo do 
mundo, explicando que, es- 
tando a Inglaterra pelo Ja- 
pão e a França pela Rússia, 
o dueto dos belligerantes 
breve se transformaria em 
quarteto. Mas não ficaria por 
aqui a conflagração pois que, 
para contrariar a ambição 
da Inglaterra que teria inci- 
tado o mikado á giícrra, di- 
ziam os bem informados di- 
plomatas que, ao lado da 

França, sc poria abertamen- 
te a AUemanha e a Hespa- 
nha. E como Portugal é o 
alliado da Inglaterra e como 
á ambição hespanhola não 
desagradaria dar o appete- 
cido passeio militar até Lis- 
boa, seria a Hespanha a en- 
carregada de fazer á nossa 
custa a primeira manifesta- 
ção contra o colosso britan- 
nico. 

E' claro que, quando se 
estabelecem phantasias d1- 
estas, é sempre fácil appoi- 
al-as em factos. Assim,a vin- 
da da ultima esquadra ingleza 
a Lisboa era a resposta da 
nossa velha alhada á ameaça 
hespanhola; e a vinda, pou- 
co depois, da esquadra ame- 
ricana ás nossas aguas sig- 
nificava que portuguezes e 
inglezes, não ficariam sós na 
lucta, pois que o tio Jona- 
than daria a mão a John 
Buli. 

Assim dissertavam os tí- 
midos e os blagtieurs e, 
apesar desses boatos terem 
desde logo chegado ao nosso 
conhecimento, sendo paten- 
te a sua absoluta carência 
de fundamento, entendemos 
não os dever reproduzir. 

E, assim, elles foram ca- 
hindo de per si, explicando 
os auctores da phantasia que, 
se o passeio militar dos hes- 
panhoes por terras pertu- 
goezas se não tinha produ- 
zido era porque, quando o 
conflicto estava quasi a de- 
sencadear-se, a Inglaterra 
achara mais prudente regu- 
lar pacificamente com a 
França as questões que as 
dividem, nomeadamente as 
de Marrocos e da Terra 
Nova, abandonando a ideia 
de prestar qualquer soccor- 
ro ao Japão. E isto seria a- 
inda confirmado pela radical 
mudança de altitude, tanto 
do governo e auctoridades 
britannicas, como da sua 
imprensa- 

Estavam, pois, desvane- 
cidas todas as apprehensões 
e passados todos os medos, 
quando ultimamente se pro- 
duziu um leve incidente que 
os fez reviver breves horas. 
Esse incidente vem assim 
relatado no nosso presado 
collega «O Século:» 

«A proposito d'um jantar 
offeiecido pelo comman- 
dante da praça de Valença 
aos officiaes hespanhoes e 
portuguezes, espalharam-se 
em Lisboa boatos desagra- 
dáveis, que felizmente ne- 
nhum fundamento teem. O 
que succedeu ifesse jantar 
foi o seguinte; um dos offi- 
ciaes hespanhoes fez um 
brinde muito amave' á na- 
ção portugueza, servindo-se 
de expressões muito penho- 
rantes para os officiaes por- 
tuguezes. 

Uma d'estas expressões, 
porém, fez esfriar um pou- 
co o enthusiasmo dos por- 
tuguezes, embora dita sem 
segunda intenção pelo official 
hespanhol, e unicamente pa- 
ra manifestar o seu enthu- 
siasmo pelo nosso paiz. 

Disse aquelle official que 

não deviam existir fronteiras 
entre os dois paizes. 

O commandante portuguez, 
vendo que os seus officiaes j 
tinham esfriado um pouco ! 
no seu enthusiasmo de con- 
fraternisação com os hespa- ) 
nhoes por causa d^quella 1 
expressão mal interpretra- I 
da, levantou-se e fez um 
brinde vibrante de enthusi- i 
asmo e admiração pela na- 1 
cão hespanhola, dizendo que j 
as fronteiras existentes ha ; 
séculos entre os dois paizes 
pHa vontade dos dois po- 
vos, ambos ciosos da sua 
autononra, continuariam a 
existir sem qué, comtudo. 
impedissem a sua estima re- 
ciproca. a communhão de 
ideias e a continuação da sua 
brilhante missão histórica no 
desempenho da qual em 
tempos passados ambos os 
povos peninsulares se tir.ham 
coberto de gloria. 

D^ste facto, assim como 
o narramos, teve conheci- 
mento o ministério da guer- 
ra, sendo esta a versão offi- 
cial do succedido. 

Os officiaes hespanhoes 
convidados pelo comman- 
dante do regimento de ca- 
çadores 3 fazem parte da 
guarnição de Tuy, que, como 
se sabe, foi ultimamente re- 
forçada.» 

Este incidente, que, como 
se vê, teve insignificantissi- 
ma importância, fez reviver 
os anteriores boatos e o sr. 
conselheiro Augusto Fuschi- 
ni, 'como se viu do nosso 
telegramma de hontem, re- 
feriu-se a elles no Parla- 
mento, perguntando o que 
Telles havia de fundamen- 
to. 

O sr. Augusto Fuschini 
justificou a sua pergunta no 
alarme produzido na opinião 
pelas recentes conferencias 
havidas entre um membro 
do governo e o ministro in- 
glez, por se ter a brido o 
ministério dos estrangeiros 
n'urr dia santificado, e final- 
mente por um jornal ter af- 
firmado que o paiz acaba de 
sahir de uma crise gravíssi- 
ma. 

O illustre ministro dos 
estrangeiros, sr. conselheiro 
Wenceslau de Lima, como 
também dissemos no nosso 
telegramma d« hontem, res- 
pondeu, aflirmando cathego- 
rica e positivamente que «não 
ha o menor perigo para o 
paiz nem houve nenhuma 
questão grave que impendes- 
se sobre a nação portugue- 
za.» 

Vê-se, pois, que os boatos 
terroristas que tanta gente 
apavoraram não tinham ne- 
nhuma razão de ser. Os 
hespanhoes, coitados, teem 
muito que fazer em que se 
occupar e, quanto a passei- 
os, elles sabem como dou- 
tras zezes foram servidos. 
Por isso, o melhor é elles 
conservarem-se quietos e 
rós sem sustos, ficando com- 
binado que as únicas inva- 
sões que agradam a portu- 
guezes são as... das hes- 
pa nholas. 
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Quando penso nVstas tar- 
des de Primavera, tão lindas 
e tão cheias de Sol, que em 
sclntiIlações d'Azul e Oiro, 
distende por sobre as poé- 
ticas aguas do Lima os seus 
afogueados raios, sinto que 
a minh^lma, já desilludida, 
se insurge, e tenta reviver 
para as ephemeras e chy- 
mericas luctas do Amôr. 
Mas, trazido subitamente das 
regiões vaporosas da chy- 
mera, ás agruras e marty- 
rlos do Positivismo e da 
Realidade, sinto então que 
a min^Alma, já desilludida, 
não quer, por mais uma 
vez, embarcar no bergantim 
doirado da Illusão. 

E porque?—Porque a mi- 
nha alma, á semelhança das 
arvores,que beijadas p'lo so- 
pro lethal do Outomno per- 
dem a esmeralda de suas fo- 
lhas, batida também, uma e 
muitas vezes, pelos ventos 
gélidos da Indiffertnça. coa- 
dostra içoelra e infamemente 
pMo venenoso filtro da In- 
gratidão, não tenta acoltar- 
se dos venda vaes do Mundo 
e dos espinhos crudantes 
d'alguma louca Paixão, na 
ampla e vastíssima cornija 
da chymera onde a nessa 
Imaginação retrata flores 
emurcheddas e já estioladas, 
mas das quaes sc tvolam 
ainda chvmericos perfumes. 

E' quê depois sobrevem 
a borrascosa tormenta do 
Desengano, acompanhada da 
terrível invernia de Dores, 
e, ha almas, que sem forças 
para reagir, sem energia pa- 
ra receber e encarar dc fren- 
te os choques da Desillusão, 
acossadas p,lo gélido sopro 
do Desalento, vão em de- 
manda da Paz, em procura 
da Vida, que idealisam nas 
vagas incertesas dn Nada! 

O Amôr tem enganos dô- 
ces e desenganos cruéis, e é 
porisso, que embora venere 
todas as suas hyperesthesias, 
deixar adormecer-me nos 
braços d,alguma gentil de- 
moiselle... Oh! isso não, 
porque a minha Alma, cre- 

; ada na veneração de muita 
phantasmagoria, desceu su- 
bitamente,da vastíssima cor- 
nija da chymera, ás agruras 
e tormentos do Positivismo 
e da Realidade... 

Ponte do Lima, Abril de 
1904. 

Hilário 'Bai retrós 

1 
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Os nl timos cchos 

Foi nomeado, por alvará 
de 16 do passado mez, ad- 
ministrador dVste concelho, 
tomando posse, que lhe foi 
conferida pelo sr. João* Joa- 
quim Pereira Telles de Me- 
nezes, administrador substi- 
tuto, do espinhoso como de- 
veras distincto cargo na pre- 
térita segunda -feira o sym- 
pathico moço Justino Ribas, 
intelligente pharmaceutico 
d'esta vllla. 

Foi avultado o numero 
de cavalheiros que assistiram 
á posse do novo magistrado, 
occnrrendo-nos apenas os 
nomes dalguns que inseri- 
mos: 

João Carlos Gonçalves, 
Antonio de Portugal Mar- 
reca e Carios da Silva Gon- 
çalves, de Cerveira; P.c Jo- 
aquim Dantas Guerreiro, dc 
Lanhellas; P.e Bento José 
Ribeiro, Joaquim José Ri- 
beiro, Antonio José Barbosa, 
Áureo Augusto de Carvalho, 
Antonio José de Lima, João 
Marcos Brandão, Manoel de 
Portugal Marreca, Bartho- 
lomeu Hopke Severim dc 
Sousa Lobo, Justino Lourei- 
ro, Francisco José Marinho, 
José Luiz Mendes, Joaquim 
Antonio Correr, Augnsto 
Rodrigues Nogueira, Antonio 
José Lopes, João Esteves de 
Carvalho, João Manoel Al- 
ves, Quintino Thomaz Men- 
des e Adolpho Marinho, 

A escolha não podia ser 
mais acertada, pois Justino 
Ribas, meço ainda, já vai 
conquistando a amlsade e 
consideração populares, pos- 
suindo, portanto, os requi- 
sitos necessários para bem 
exercer a missão que digna- 
mente lhe foi confiada, po- 
dendo, pois, prestar-lhe sem- 
pre o valioso concurso da 
sua intelílgencla e fino cara- 
cter, qualidades que, irrefu- 
tavelmente, o emmoldoram. 

Quantos e quantos são vl- 
ctimas des abusos das auc- 
toridades, já porque igno- 
ram como fazerem valer 09 
seus direitos, já porque ig- 
noram como responder a 
esses abusos com a lei, ca- 
hlndo, portanto, quantas ve- 
zes, injustamente, no prtva- 
mento de liberdade e outras 
causas devidamente injustas. 

E' porisso que, para car- 
gos tão sérios e melindrosos 
como este, demandando da 
parte da auctoridade muita 
firmesa de caracter e Inque • 
brantavel força de verdade 
e justiça, é inteiramente in- 
dispensável que haja o ma - 
ximo escrúpulo em nomea- 
ções dt tão alta categoria. 
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advindo que o exemplo in 
dubitavdmente nasce dos/>o- 
deres cevlraes. 

A Justino Ribas nada fal- 
ta para que, competente e 
criteriosamente, exerça tão 
elevaJa missão, porque á 
face' cPbma bondade em ex- 
tremo e d^uma alma gene- 
rosa, existe a mérita cons- 
ciência,acompanhada da pre- 
cisa energia para quando 
necessária. 

Os nossos cordeaes para- 
béns. 

—Encontra-se entre nós 
o activo empregado commer- 
cial na praça de Vianna, sr. 
Manoel Antonio Lopes. 

—Hoje, pelas q horas da 
manhã, proceder-se-ha, nos 
Paços do concelho, á revis- 
ta annual dos reservistas do- 
miciliados nas freguezias d1- 
este concelho. 

—A directoria \o Atheneu 
Popular, reunindo na ultima 
quarta-feira, deliberou: no- 
mear para i.* secretario o 
artista Francisco Sião, logar 
que se achava vago pela au- 
sência de Hilário Barreiros; 
commemorar o anniversario 
dalguns escriptores portu- 
guezes com sessões solem- 
nes; associar-se a manifesta- | 
tacões de regosijo ou fúne- 
bres que 'outras sociedades 
suas congéneres o julguem 
conveniente. 

—Encontra-se em Infesta, 
parochtando a freguezta, o 
sr. P.1-" Antonio Coutinho. 

Bem depressa soube su- 
bjugar a estima dos seus 
freguezes que muito lhe que- 
rem pela sua fina conduc- 
ta. 

—O sol quente e as noi- 
tes amenas, quasi nos levam 
a crer que estamos nos bel- 
los dias de S. João. 

E por hoje nada mais. 
10—4—904. 

A. M. 

 . 

(Quadras soltas) 

Oh! guitarra, minha amada ' 
Vem á minh'alma faliar\ 
Tu és a pomba adorada 

A quem eu semprehei-d"amar! 

Solta meu bem teus cantares 
Solta meu bem tuas queixas 
Qifeu não U-oco as tuas cordas 
i\emp'las niais bellas madeixas, 

* 
Com teu rir, com teu chorar 
Anima meu coração! 
Oh! bella vem-nu alegrar 
Tu que és a minha paixão. 

* 
7 eu cantar tão bom.tão claro 
Teu som tão querida belle^a 
São o meti único amparo 
Na minha horrível tristeza. 

* 
Não me deixes não, querida! 
Dá-me alma co'a tua graça! 
Ns o a^ul da minha vida 
O ásis da minha desgraça! 

te 
Sempre comtigo hei-de andar 
Quero-te sempre ao meu lado 
Té auando a morte me levar 
Eu hei-de ir, cantando, o fado 

'x>i%y rnttviâl otfioj tn$i 
Assim viveremos juntos 
Assim juntos morreremos 
E mesmo quando defuntos 
Juntos apodreceremos! 

iPetroniòi ' 

José P. Fonseca e Costa 

— 

Os que lOorrem 

No Hcí^ual 4a AiisencorUia 
4'esta yjlJa, falVeceu no dia ó do 
corrente mea, o antipo ofíkial de 
(liligericias da administração d'es- 
le concelho - 'viaaoel■Qonçalves.' 

Pm â.sv.j alua e. os nosso*qie- 
fliB.es a toda » íamuia de. «nado. 
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Ao <>Papagaio 
de .Uoosâq» 

A falta Je espaço não permittiu 
a este animaiejo poder zurrar 
mais á vontade, como era seu de- 
sejo, e sómente, devido a ser 
curta a péia que o impossibilita 
de assaltar a propriedade alheia, 
lhe deu liberdade para dar dois 
corcovos. 

Não admira. O tempo é proprio 
e 1 quadra Jipproxima-se. 

Desde que tomou parte na ce- j 
1 'bre questão do mercado, entra- ) 
nhou-se-lhe o vicio de andar de j 
mança arregaçada e, por dá cá a- ( 
quella palha, é logo pedrada que 
te parto, descompostura de crear 
bicho. 

Temos, porem, fé de que, em 
breve.perderá tão importantes ha- 
bilidades, visto que u Zé Gomes 
está encarregado de Ih'as tirar por 
meio do aziar. 

que mait ninguém o visse. 
De manhã seguiram de 

Paço> de Ferreira para Fre- 
amunde os srs. juiz e dele- 
gado da comarca, acompa- 
nhados dos srs. drs. Meirel- 
les e Campos. 

Feita a autopsia regressa- 
ram a Paços de Ferreira, 
sem que se soubesse do pa- 
rsdeiro do assassino. 

O cadaver foi dado á se- 
pultura. A freguezia está al- 
voroçada contra o padre. 

—- 
Falta de espado 

Por absoluta falta dVspa 
ço deixamos de publicar a 
carta de Paderne e algum 
noticiário. 

Irão no proximo numero. 

  

■-.luhas feri-eag 
do .Uto Minho 

Diz c correspondente de 
Lisboa para a nosso estima- 
do collíga «Jornal de Noti- 
cias» que, no dia 8. se re- 
cebeu n'aquel!a capital um 
telegramma participando que 
devem chegar ali, no dia 21 
do corrente, os engenheiros 
e empreiteiros que vem pro- 
ceder aos estudos do cami- 
nho de ferro do Alto Minho, 
estudos que deverão come- 
çar ainda no presente mez, 
em Braga. 

Sobre este assumpto con- 
ferenciou já com o sr. mi- 
nistra das Obras Publicas 
o sr. visconde da Ribeira 
Brava, que já partiu para 
Londres. 

Mas 1 burrice não pára aqui. 
E' dos taes que, julgando-se 

sábio, espiriíucso e Ulustrado, 
não .«tberá dizer-nos o que, em 
bom ponuguez, quer dizer 

Covnrdla 
E, por hoje, basta, 

 «HsíjKfeH*  

1111 rapasil# morlo 

aliropoiiirapadre 

Fuga do assassino 

Na freguezia de Freamun- 
de, concelho de Paços de 
Ferreira, deu-se ha dias uma 
lamentável occorrencia que 
perturbou não só os habi- 
tantes d^quella freguezia co- 
mo das convisinhas. 

Foi n caso que um rapa- 
zito dos seus quatorze annos 
andava a furtar laranjas dhj- 
ma laranjeira ainda nova, n'- 
úma propriedade pertencente 
ao rev. Franci co Peixoto.ca- 
pellao do cemitério •munici- 
pal de Paços de Ferreira. 

Pessoa de fanzilia do pa- 
dre avisou-se, e este, allu- 
cinado, correu a um com- 
partimento da casa, pegou 
0*0ma espingarda e, d1 uma 
janella, fez fogo sobre o ra- 
paz. Attinglndo o em cheio 
na cabeça, deitou o a terra 
subitamente. O padre, jul- 
gando que o rapaz tinha caí- 
do com o susto, desceu ao 
quintal; mas, certificando-se 
de que elle estava ferido, 
tentou prestar-lhe soccorros 
de que o p-bre rapaz já não 
necessitava, pois que a mor- 
te tinha sido instantânea. 

Então o padre Peixoto, 
desesperado largou gritando; 
—«A'qui tTel-rel! Matei um 
rapaz! Estou perdido!» 

Accudiram os vislnhns e 
ainda ouviram dizer ao pa- 
dre que por sua desgraça 
tinha emprestado a espin- 
garda descarregada a um a- 
migo e que este Ihfa havia 
restituído carregada, sendo 
isso o motivo da triste oc- 
correncia. 

Depois dcsappareçeu, sem 
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—Estiveram em Monsao 
as éx.mas sr." D. Anna Go- 
mes d^breu, D. Marcelllna 
d'Azevedo, D. Thcreza Tei- 

xeira, D. Albina Gomes, a 
menina Anna da Silva e os 
sr." José Augusto Teixeira 
e Alfredo Candido Pinto 
Alves. 

—Regressou do Porto com 
sua ex.01' familia, o sr. Lutz 
Maria Monteiro. 

—Esteve em Valença, o 
sr. José Candido Gomes cT- 
Abreu. 

—Está entre nós, vindo 
do Pará, Brazil, o nosso es- 
timado conterrâneo sr. Joié 
Augusto Ferreira. 

Cumprlmcntamol-o. 
—Regressaram aos seus 

estudos todos os estudantes 
que aqui vieram passar as 
festas da Paschoa com suas 
famílias. 

—Tem passado bastante 
doente o sr. José M iria Pe- 
reira. 

Desejamos-Ibs rapidas 
melhoras. 

—Vimos aqui, com seus 
estremecidos filhinhos, o 
importante capitalista da 
praça de Manaus, sr. Luiz 
Eduardo Rodrigues. 

—Também aqui vimos, 
com sua ex.1"' esposa e in- 
teressantes filhinhos, o nos- 
so amigo e intelligente fa- 
cultativo do partido munici- 
ai de Crectente. Gallisa,sr. 

. Luiz Anguiano Gomez. 
—Esteve em Vianna o 

sr. General Miguel d'Araujo 
Cunha. 

Até Monsão acompamhou-o sua 
ex.01» esposa e a menina Idalina. 
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FATOS POR MEDIDA 

S.1NHOS E &TOAÍ.H&OOS OE 
GWJM i-RÃES 

Hí) upas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO. 154 
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Aos mestres pedreiros 

Faz-se-lhes convite para em 17 
do correnre,pelas 3 horas da tar- 
de, comparecerem no Oratorio 
de Nossa Senhora de Lourdes,em 
Paços,a fim de examinarem o pro- 
jecto e condições d'uma capella 
e apresentarem dentro de 8 dias 
as suas propostas em carta fecha- 
da. 

  
Publicações recebidas 

Encyclopcdla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

207. 
Portugal Agrícola —Re- 

cebemos o n.0 3 do i5.0 

anno. 
Altas de CJeographla 

Universal—Recebemos o 
fascículo n.0 5. 

Entrou no seu 4." anno de pu- 
blicação o nosso estimado colle- 
ga "O Regional", de Monsão. . 

As nossas felicitações. 

/'ARTAO BE "Í&ARABEAÍS 

Fazem amios: 

A' manhã—a ex.1"3 sr.1 D. 
Emilia de La-Sallete de 
Barros Durães. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Maria do Céo Rebello da 
Silva Marques. 

Domingo—o sr. José Joa- 
quim Alves de Magalhães. 

Segunda feira—o sr. Her- 
menegildo José. Solheiro 
Júnior. 

c-pfssav 

Comarca de Melgaço i 

Edilos de 31) dias | Ê 

No Juizo de direito d^s- 
ta comarca e pelo 2.0ofticio, 
correrr éditos de 3o dias .1 
citar Bento Domigues, filho 
de João Domigues e de Ro- 
sa Pires, da freguezia de 
Alvaredo, d^sta comarca, 
para no praSO de 10 dias, 
pagar á Faz.enda Nacional ' 
a quantia de 3oof5ooo réis, i 
come refractário ao serviço 1 
do exercito, ou dentro do 1 

mesmo praso nomear bens 1 
á penhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de j 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, 16 de março de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

—— 
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Joaquim âciíoín gllrís 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFir.INAS: 3i, Cima de Villa, 33 

DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

SAPATARIA 

DE 

LADISIi&V 

p. mmm 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

mi: i.c;a co 

O Droprietario d'este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em gera! que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

A MBiÇÃO S'W BEI 

por EDUARDO DE NORONHA 

 —4-  

Obra lllustrada com numerosas gravuras colori- 
das por MAAiUEU DE MACEDO e ROQUE «A- 
MEIRO, e impressa em magnifico papel. 

Caderneta semanal de xô paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
a esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS AS81GNANTCS 

Acceitam-sç pedidos de qualquer numero de cadernetas 
e tomos. 

«A EDITORA»—Uarg» do Coud® Dario ao—> 
XJSDOA 

Preclsam-se agentes em todas as terras do 
continente, colomnlaa e Brasil. 
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PONTRA O MíLDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  8^000 rs. 

« Gaillot       .qjjooo rs. 
« Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de J.3 qualidade, 340 rs. o metro." 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

eOMFMTO SSETIB® BS ABO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de viteila a.   2&5oo rs. 
Outras ditas a       .2f>ooo » 

« « « « ff « « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, vendem-se a 400 rs. 

j^AZENDAS PAF(A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem a i&zoo e i»)5oo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a merceria e especialidade em 
azeite, queiio flamengo, assucaf fino e chá de diversas qualidades. 

iilGi iiriSiTAill ®i EK®EUEITK BiFÉ 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

cr 

©fjidna de .tiurilci-fl e |3irheleim 
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lil® EAmEZA EEZS 

FI \nil> V KM 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

< onslruom-se gazometros para produzir gaz acetj leno. 
O triumphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarregasse da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compr a de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais in por- 
tantes casas, no generoi, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
1 que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ITESTA OFFICINA: 
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1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim fri 
Esteves. EL 

3.°—Para a Gasa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto c 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.9 Quintino, concelho do Sobral de S 
^ Mcnt1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c} 

^ gado em Lisboa. a q.} 
4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. G spar Edu- ^ 

ardo d'Almeida. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

liiUiBli. ODBIfKiiBii 

RELOJOARIA 
<3 

% 
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CAMAS DE FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE OA COMPANHIA "SINGER" 

de maehinas de costura. 

>S. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema adoptado na 

XOCFA. JSTO-VJs. IDO ZECSTIEVIELIS 

Kspecialldade em ca- 
fé superior do Kstado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

DE 

yCompram e troca-»* 
nas melhores condi:» . 

ouro' prata e brilhantes 

Concertam relogios, ouro e prat 1 p 
menos 20 "/o que qualquer cas;;. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo stni - 
a legalidade das transacções. 

Nao 0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a rea':.l. 

a»3, RUA JDA PRATA, 

wv 

J J 

JAelgaço 

Vinho Nulni vo íí? (irue 
Único íegalm-- i« - |>«l 

tovemo, e peL i: ia i.- s«wi'' puiíiic- 
; (to Portugal, (lo ic.-nlu- irgllisado 
peio cônsul yer;.* anp.-no »lo Ur» 

{I®. É muito vil" , :,II .rei..;» -1 
Indas M d-iei tu I«".u -Mllíolí 

(«vrimenle for. a> i"-1 m<i 
éebilitados. e mciU o apy.v-w .!e m 
noá- extr ry-Jmarut. Uni esi.n' dei' 
vinbo, rc. usenU uir. bom bile. Acha 

| * 4 *ww, a»' prunapit» puaratto.*- 

Viganienlos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e riga (plteL 
pine); nogueira nacional e americana; Kuc-t 
(casquinha); Flandres; (Mpruce); mogno; p' 
tano; Mangue (massarandnba) e outras tf 
delras próprias para constrncçôes e marco3- 
rla. Soalhos serrados e apparelhados, de rí; 
pinho nacional. 

(CASA FUNDADA KM ISSO) 

PEDIDQS E ESCLARECIMENTO 

Rodrigo Ferreira IC.;- 
Borafim, j z-PO 



4 

A « ♦ * ■.« -ir —»* * * * ♦ * 

m « 
© 

< cc. 

i 
a 

U-1 
z 
< CO © 

Gb 
< 
Q s 

m t/3 9 

§ 
fii 

is x: oc 

a.g 

11 J3 " 
« O 

•fi-w 
ê-i 

O^l 
M 
s s 

is 

i» ■" CÚ 

cA 
O 
X •—i 
u- 

8 
CJ- 
W 
Cí 
O, 

* « 
* 

* 
« 
* 
« 
«- 

« 

w <t. 
w 
•í 
a 
t. o, 

l53 
S ^ O «T U rt 
..-o 

1 u 

o ÍP 

I U) O 

8- o 
fc "D C 

W 

E 8 

( * ( 
* 
* 
« 

- ^ * *: * ;«e 

.±í i ±111A ± A j- 

«■■■■Kl 
H— 
rt- 

0::;: 

' H0*- 

Cimi eslabelecimenio de fa- k:: 

zendas na praia d^Vncora. 

Participa aos seus c\. 

freguezcs e ao publico eiu ge 

ral que acaba de receber um |f 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para iiomem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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ANNUNCIOS 

-ada linha .... AO réis 
is publicações con- 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

<ÍMma aajliO-Jiw* 

Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos perr.anaes de 
16 paginas  30 r^is 

Tomos de 3 fascículos 130 » 

Pedidos á Empreza do 
Diorio de Noticias—Rua do 
Diário de Notícias, no — 
Lisboa. 

EftsraBímnsanmna 

>f'AHTÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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"^5 DO c^. 

L DE MELGAÇO" 

E^TA offlclaa cocarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
granruias para thcatros, mappas, cartas funebrcs, 

niemoranduns, bilhetes para rifas^ facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ete. 

Enearrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipacs. 

Cartões de luto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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A MODA 

J0\0 JOSÉ MARTINS 

179, Rua do Ouro, 194—LISBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos li-os 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
tnallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LUVARIA 
E PERFUMARIA 

Lxecutam-sc encommendas de cnxo- 
vacs para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidao, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D'ftSSIGNflTURfl 

(Pagamento adcamado) 

Anno  3&ooo 
Semestre  i&boo 

||0 m 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Na administração d'este 
jornal vendem-se as collec- 
ções do j.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
1.0 o-j 222, Rua de Cedofeita, 2a 

POBTO 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um exeellent- 

ilimento reparador, de faeil dígcstâc 
jtijissiioo para pessoas de estomag- 
íebil ou eniemio, para convalescente/ 
Essoas idosas ou creanças, é ao mes 

1 tempo um precioso medieamenti 
{ue pela sua acçío tomei reeonsti 
uinte é do mais reconhecido proveib 
ias pessoas anemicss, de constitaiçS: 
Iraca, e, em geral, que carecem de for ' 
(as no orgasitmio. Está legalmente ao ! 
itorisada e privilegiada. 
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PEPTOXATO DE 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d^nemia, 
chlorose, empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco 3 00 rs 

EM EL» iO de oleo 
de fígados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphltos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CALL1CIDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5- dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

«EPOSJTO GERAI. 

PHAHMiClA OE V S.a D^HIA 

1333 

TULLIO DAMOTTA 

xo6, Campo de D. Fernando, 107 

VIAWWA 


